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Hamlet

Shakespeare

ATO  I - CENA 1
 

Elsinor. Sala de cerimônias do castelo. Entra Hamlet e Horácio.
 

HORÁCIO - Salve, meu senhor.

 

HAMLET - Contente por te ver tão bem.

              É Horácio - ou já nem sei quem eu sou.

 

HORÁCIO - Ele mesmo, meu senhor, e vosso humilde servidor.

 

HAMLET - Senhor - meu bom amigo. É o tratamento que nos daremos.

              O que é que você faz tão longe de Wittemberg, Horácio? Marcelo!

 

MARCELO - Meu bom senhor…

 

HAMLET - Estou muito contente de te ver. (Pra Horácio) Mas vamos lá, me diz, que faz você longe de Wittemberg?

 

HORÁCIO - Minha inclinação à vadiagem, acho.

 

HAMLET - Eu não permitiria que um inimigo teu dissesse isso, Você não é preguiçoso; qual é o teu interesse em Elsinor?

              Aqui te ensinarão a beber muito; eu sei.

 

HORÁCIO - Senhor - eu vim para os funerais de seu pai.

 

HAMLET - Ou seja; veio para os esponsais da minha mãe.

 

HORÁCIO - É verdade, senhor; foram logo em seguida.

 

HAMLET - Economia, Horácio! Meu pai acaba de morrer, meu tio E minha mãe aproveitam para se casar, assim os assados do

              velório puderam ser servidos como frios na mesa nupcial.

              Meu pai - estou vendo meu pai, Horácio!

 

HORÁCIO - Seu pai? Onde , senhor?

 

HAMLET - No olhar do espírito, Horácio.

 

HORÁCIO - Senhor, acho que o vi ontem de noite.

 

HAMLET - Viu quem?

 

HORÁCIO - O Rei, seu pai. Contenha seu espanto por um instante e me dê ouvido atento pra que eu lhe conte o prodígio que

                 vi, testemunhado por meus companheiros.

 

HAMLET - Pelo amor de Deus, sou todo ouvidos. Fala!

  

HORÁCIO - Duas noites seguidas, Marcelo e Bernardo tiveram essa visão, quando estavam de guarda na vastidão sepulcral da

                 meia-noite.

                 Figura igual a seu pai, armada exatamente como ele - apareceu e com andar majestoso, passou solenemente

                 pelos dois. O pavor liquefez em gelatina, ficaram mudos, incapazes de emitir uma palavra.

                 Eles me comunicaram isso em absoluto segredo; juntei-me à guarda na terceira noite; a aparição surgiu na hora e

                 de forma como tinham narrado, confirmando e provando cada palavra dita.

                 Reconheci seu pai: estas mãos não são tão semelhantes.

 

HAMLET - Mas onde foi isso?

       

MARCELO - Na esplanada do Sul, onde se faz a guarda.

 

HAMLET - Não falaram com ele?

 

HORÁCIO - Eu falei, meu senhor, mas não deu resposta, uma vez pareceu levantar a cabeça, no movimento de quem pretende

                 falar mas, exato aí, o galo da matina cantou forte. A sombra se encolheu subitamente e se diluiu na nossa vista.

 

HAMLET - É muito estranho          

 

HORÁCIO - Meu honrado senhor, é a verdade, tão certo quanto estar vivo.

                 Acreditamos que nosso primeiro dever era informá-lo.

 

HAMLET - Claro, claro, senhores, mas isso me perturba. Ainda estão de prontidão esta noite?

 

MARCELO - Estamos senhor.

 

HAMLET - Viram o rosto dele?

 

HORÁCIO - Vimos, senhor

 

HAMLET - A expressão dolorida?

 

HORÁCIO - Mais tristeza que raiva.

 

HAMLET - Durou muito tempo?

 

HORÁCIO - O tempo de contar até cem, sem muita pressa.

 

MARCELO - Muito mais, muito mais.

 

HORÁCIO - Estava como quando eu o vi quando era vivo: barba bem preta, com alguns fios de prata.

 

HAMLET - Vou ficar de guarda hoje à noite - talvez volte.

 

HORÁCIO - Eu garanto que sim.

 

HAMLET - Se surgir na figura de meu nobre pai eu falo com ele. Imploro a todos, já que até agora mantiveram em segredo o

              que viram, que conservem silêncio. Passem bem antes da meia-noite estarei com vocês na plataforma.

 

TODOS - Senhor pode contar com a nossa obediência.

 

HAMLET - Me dêem amizade - eu lhes darei a minha. Adeus! (Saem todos menos Hamlet)
              O espírito de meu pai! E armado! Nem tudo está bem; queria que já fosse noite! Te contém até lá, meu coração!

              (Sai)
  

CENA  2
 

Aposentos na casa de Polônio. Entram Laertes e Ofélia.
 

LAERTES - Minha bagagem está a bordo. Adeus irmã. Quero notícias tuas.

 

OFÉLIA - Está duvidando?

 

LAERTES - Quanto a Hamlet e ao encantamento de suas atenções, aceita isso como uma fantasia. Não mais.

 

OFÉLIA - Não mais que isso?

 

LAERTES - Não mais; talvez Hamlet te ame, e não haja mácula ou má fé, só sinceridade nas suas atenções.

               Mas você deve temer, dada a grandeza dele, o fato de não ter vontade própria:é um vassalo do seu nascimento.

               Não pode, como as pessoas sem importância, escolher a quem deseja, pois disso depende a segurança e o bem-

               estar do Estado. Portanto, a escolha dele está subordinada à voz e à vontade desse outro corpo do qual ele é a

               cabeça. Então, quando ele diz que te ama, convém a tua prudência só acreditar nisso até onde seu desejo pessoal

               pode transformar o que ele diz em fato: ou seja, até onde permitir a vontade universal da Dinamarca.

               E coloca tua afeição fora do alcance e do perigo do desejo.

 

OFÉLIA - Terei o nobre sentido das tuas palavras como guarda do meu coração.

 

LAERTES - Mas já me demorei muito. E aí vem meu pai, (Entra Polônio)
               Uma dupla benção e uma dupla graça. Feliz por despedirmos duas vezes.

 

POLÔNIO - Ainda aqui, Laertes! Já devia estar no navio, que diabo!

                O vento já sopra na proa de teu barco; só esperam por ti. Vai, com a minha benção, vai!

 

LAERTES - Com toda a humildade, eu me despeço, pai. Adeus, Ofélia, e não esquece o que eu disse. Adeus. (Sai)
 

POLÔNIO - O que foi que ele te disse, Ofélia?

 

OFÉLIA - Se deseja saber, algo referente ao Príncipe Hamlet.

 

POLÔNIO - Ah, bem lembrado. Disseram-me que, ultimamente, tem gasto muito tempo com você e que você, por seu lado, o

                tem acolhido liberal e generosamente.

                Se é assim, e assim me foi contado, devo te dizer que você não compreende claramente o que te convém como

                minha filha e quanto a minha honra. O que há entre vocês? Quero a verdade.

 

OFÉLIA - Senhor, ultimamente ele tem me dado muitas demonstrações de ternura.

 

POLÔNIO - Ternura! Qual! Você fala como um moça ingênua; inconsciente do perigo em que se encontra.

                Você acredita nas ternuras de que fala?

 

OFÉLIA - Senhor, não sei o que pensar.

 

POLÔNIO - Por deus; você está agindo como uma menina que ganha uma moeda falsa e acha que é dinheiro de verdade.

 

OFÉLIA - Senhor, ele me importuna com palavras de amor, é de forma mais honrosa.

 

POLÔNIO - Oh, honrosa! Não diz, não diz!

 

OFÉLIA - E apóia suas intenções com que fala, senhor, com os juramentos mais sagrados do céu.

 

POLÔNIO - Não deves esquecer que o príncipe Hamlet é jovem, e príncipe; tem rédea bem mais solta que a tua.

                Não a quero mais, de hoje em diante, trocando palavras, ou conversando, com o príncipe.

                Presta atenção: é uma ordem. Pode ir.

 

OFÉLIA - Eu obedeço, meu senhor.

  

CENA 3
 

Na Esplanada. Entram Hamlet, Horácio e Marcelo.
 

HAMLET - O ar corta a pele, de tanto que está frio.

 

HORÁCIO - Gelado e penetrante

 

HAMLET - Que horas são?

 

HORÁCIO - Acho que é quase meia-noite

 

MARCELO - Já soou meia-noite.

 

HORÁCIO - É mesmo? Eu nem ouvi. Então está perto da hora em que o espírito costumava aparecer.

                (Toques festivos de trombeta. Canhões disparam no castelo) Que significa isso, meu senhor?

 

HAMLET - O Rei está fazendo uma noitada, promovendo uma orgia. Festeja e dança danças debochadas

 

HORÁCIO - Olha só, meu senhor, lá está ele! (Entra o Fantasma)
 

HAMLET - Anjos e mensageiros de Deus, defendei-nos! (O fantasma acena para Hamlet)
 

HORÁCIO - Faz sinal pro senhor ir com ele como se quisesse lhe comunicar alguma coisa sozinho.

 

MARCELO - Olha, faz um gesto gentil para que o acompanhe a um lugar mais afastado…Não vai não!

 

HAMLET - Se não vou, ele não fala. Vou atrás dele. Faz sinais de novo; vou segui-lo.

 

HORÁCIO - Mas, senhor, e se ele o arrastar para o oceano, e aí, assumindo uma outra forma mais horrível, privá-lo do império

                da razão e precipitá-lo na loucura? Pensa nisso; o próprio local - não precisa outro motivo - traz vertigens insensatas

                só de olhar o mar que estoura no precipício lá em baixo.

 

HAMLET - Continua me fazendo sinais. (Ao Fantasma) Pode ir que eu te sigo.

 

HORÁCIO - Não vá lá, meu senhor. (Segura Hamlet)
 

HAMLET - Tira as mãos.

 

HORÁCIO - Se convença, senhor - não deve ir.

 

HAMLET - Continua chamando. Me deixem livre, senhores.

              Pelos céus, transformarei também em fantasma quem me detiver novamente. Afastem-se!

              (Ao Fantasma) Pode ir - vou atrás. (Saem Hamlet e o Fantasma)
 

HORÁCIO - A imaginação o arrasta a qualquer ousadia.

 

MARCELO - Vamos  segui-lo; é um erro obedecer agora.

 

HORÁCIO - Vou com você. Mas o que quer dizer isso?

 

MARCELO - Há algo de podre no reino de Dinamarca.

 

HORÁCIO - O céu providencia

 

MARCELO - Vamos lá. (Saem)
 

CENA  4
 

Outra parte da Esplanada. Entram o Fantasma e Hamlet.
 

HAMLET - Pra onde me leva? Fala: não passo daqui. Fala, estou pronto para ouvir.

 

FANTASMA - Sou o espírito de teu pai. Vinga esse desnaturado, infame assassinato.

 

HAMLET - Assassinato!

 

FANTASMA - Todo o assassinato é infame: se divulgou que fui picado por uma serpente quando dormia em meu jardim; com

                  essa versão mentirosa do meu falecimento se engane grosseiramente o ouvido da Dinamarca.

                  Mas saiba você, meu nobre jovem: a serpente cuja mordida tirou a vida de teu pai agora usa nossa coroa.

 

HAMLET - Ó, minha alma profética! Meu tio!

 

FANTASMA - Dormia eu, de tarde, em meu jardim, como de hábito. Nessa hora de calma e segurança teu tio entro furtivamente,

                  trazendo, num frasco, o suco da ébona maldita, e derramou, no pavilhão de meus ouvidos, a essência morfética.

                  Num segundo, minha pele virou crosta leprosa, repugnante, e me surgiram escamas purulentas pelo corpo; assim,

                  dormindo, pela mão de um irmão, perdi, ao mesmo tempo, a coroa, a rainha e a vida.

 

HAMLET - Oh, terrível! Terrível! Tão terrível!

 

FANTASMA - Se você tem sentimentos naturais não deve tolerar; não deve tolerar que o leito real sirva de palco à devassidão e

                 ao incesto. Adeus, adeus, adeus! Lembra de mim.  (Sai)
 

HAMLET - Infâmia! Calma, calma, coração; “Adeus, adeus! Lembra de mim”. Está jurado.

 

HORÁCIO - (Fora de cena) Meu senhor, meu senhor…

 

MARCELO - Príncipe Hamlet! Como está o senhor?

 

HORÁCIO - Que foi que aconteceu, meu senhor? Queremos saber.

 

HAMLET -Vão ouvir o que nenhum coração jamais imaginou. Mas, guardam segredo?

 

MARCELO - Sim, meu senhor, por tudo que é sagrado.

 

HAMLET - Muito bem - então jurem.

 

HORÁCIO - Minha palavra, senhor.

 

MARCELO - Senhor, por minha fé.

 

HAMLET - Na cruz da minha espada! (Estende a espada)
 

HORÁCIO - O dia, a noite! Isso é espantosamente estranho!

 

HAMLET - Portanto, como estranho, deve ser bem recebido. Há mais coisas no céu e na terra, Horácio do que sonha a tua

              filosofia.

              Mas, vamos lá, aqui, como antes, nunca, com a ajuda de deus, por mais estranha e singular que seja a minha

              conduta. Talvez, de agora em diante, eu tenha que adotar atitudes absurdas -  vocês não devem jamais, me vendo

              em tais momentos, dar a entender que conhecem segredos meus. Não façam nada, e a graça e a misericórdia os

              assistirão quando necessitarem. Jurem.

 

FANTASMA - (Debaixo da cena)  Jurem! (eles juram na espada de Hamlet)
 

HAMLET - Repousa, repousa, espírito confuso! Assim, amigos, com todo o meu afeto, me recomendo aos senhores, e tudo que

              um homem tão pobre quanto Hamlet puder fazer para exprimir sua amizade e gratidão, se Deus quiser, ele fará.

              Vamos entrar juntos.

  

ATO  II
 
CENA  1
 

Elsinor. Sala na casa de Polônio. Entram Ofélia e Polônio.
 

OFÉLIA - Oh, meu senhor, meu senhor, que medo eu tive!

 

POLÔNIO - Em nome de Deus, medo de quê?

 

OFÉLIA - Bom senhor, eu estava costurando no meu quarto quando o príncipe Hamlet me surgiu com o gibão na cabeça, os

             cabelos desfeitos, as meias sujas, sem ligas, caídas pelos tornozelos, branco como a camisa que vestia os joelhos

             batendo um conta o outro e o olhar  apavorado.

 

POLÔNIO - Como?

 

OFÉLIA - Meu senhor, eu não sei.

 

POLÔNIO - O que foi que ele disse?

 

OFÉLIA - Me pegou pelo pulso e me apertou com força, depois se afastou à distância de um braço e, com a outra mão na

             fronte, ficou olhando meu rosto com intensidade como se quisesse gravá-lo. E aí, me soltou: com a cabeça virada para

             trás foi andando para a frente, como cego, atravessando a porta sem olhar, os olhos fixos em mim, até o fim.

 

POLÔNIO - Vem cá, vem comigo. Vou procurar o rei. Isso é um delírio de amor, violência que destrói a si mesma e, mais que

                qualquer paixão, das tantas que, sob o céu, afligem nossas fraquezas, arrasta o ser a ações tresloucadas.

                Sinto muito. Você lhe disse alguma palavra rude, ultimamente?

 

OFÉLIA - Não, meu bom senhor. Mas como o senhor mandou, recusei as cartas e evitei que ele se aproximasse.

 

POLÔNIO - Foi isso que o enlouqueceu. Lamento não tê-lo observado com mais atenção e prudência. Temi que fosse só uma

                trapaça pra abusar de você; maldita desconfiança! Mas é próprio da minha idade, o excesso de zelo, como é comum

                no jovem, a ação insensata. Vem, vamos falar ao rei; ele deve ser informado. (Saem)
  

CENA  2
 

Um aposento do castelo. Entram o Rei, a Rainha, Rosencrantz & Guildenstern e Cortesãos.
 

REI - Bem-vindos, caro Rosencrantz e Guildenstern!

        Além da nossa ânsia em revê-los, o motivo de chamá-los com urgência foi necessitarmos de seus préstimos. Devem ter

        ouvido alguma coisa sobre a metamorfose de Hamlet.

        Metamorfose é a palavra certa, pois nem exterior, nem interiormente ele é mais o que foi, Não sei que coisa o poderá ter

        afastado tanto do entendimento de si mesmo, além da morte do pai.

        Peço aos dois, criados com Hamlet desde a infância, e próximos dele pela idade e modo de ser, que permaneçam em

        nossa corte por certo tempo, pra que se divirta um pouco com vocês e pra que descubram, surgindo a ocasião, indícios

        que esclareçam o que o aflige permitindo-nos dar remédio a sua aflição.

 

RAINHA - Bondosos cavaleiros, ele nos fala sempre dos senhores; estou certa que não há no mundo outras pessoas a quem

             esteja mais ligado. Se tiverem a cortesia, e a extrema boa vontade, de ficar algum tempo aqui conosco, pra ajudar e

             inspirar nossa esperança, a visita e a atenção receberão reconhecimento correspondente ao que se espera da memória

             de um rei.

 

ROSENCRANTZ - Majestades, dado o poder soberano que têm sobre nós, poderiam exprimir esse honroso convite mais como

                       um comando do que uma sugestão.

 

GUILDENSTERN - Mas obedecemos ambos, e nos curvamos ambos, colocando a vossos pés toda nossa disposição de ser

                        comandados.

 

REI - Obrigado, Rosencrantz - e gentil Guildenstern.

 

RAINHA - Obrigado, Guildenstern - e gentil Rosencrantz. Suplico que visitem imediatamente meu filho tão transtornado.

              Levem estes cavalheiros aonde estiver Hamlet. (Saem os dois com cortesãos. Entra Polônio)
 

POLÔNIO - Meu bom senhor! A não ser que meu cérebro tenha perdido a astúcia que já teve eu penso ter achado a causa

                verdadeira da loucura de Hamlet.

 

REI - Oh, me fala disso; quero muito saber.

 

RAINHA - Duvido que haja outra causa além do essencial; a morte do pai e o nosso apressado matrimonio.

 

POLÔNIO - Devo ser breve: vosso filho está louco. Eu digo louco, mas como definir a verdadeira loucura?

                Loucura não é mais do que estar louco. Mas paremos aí.

 

RAINHA - É. Menos arte e mais substancia.

 

POLÔNIO - Madame, juro que não uso arte alguma. Que Hamlet está louco, é verdade. É verdade lamentável. E lamentável ser

                verdade; uma louca retórica. Mas, adeus a essa arte. Louco então: estejamos de acordo.

                Falta achar a causa desse efeito, melhor dizendo, causa desse defeito, pois mesmo um efeito defeituoso há de ter

                uma causa. Sendo isso o que sobra, nada resta. Ponderam: eu tenho uma filha - tenho enquanto for minha - que,

                por dever e obediência, notem bem, me entregou isto (Mostra uma carta)
                Rogo que escutem e concluam.

                (Lê) “Ao ídolo celestial da minha alma, a belíssima Ofélia…”

                Uma expressão falsa, uma invenção vulgar - belíssima -

                (Lê) “Que ela, na excelsa alvura níveo de seu seio…” Etc.

 

RAINHA - Foi Hamlet quem mandou isso?

 

POLÔNIO - Boa senhora, um só momento. Leitura textual: (Lê) “Oh, cara Ofélia, sou tão ruim com os versos.

                Suspiros sem inspiração.

                Mas que te amo com um amor supremo,

                Crê - meu supremo encanto.

                Adeus - teu para todo o sempre, dama queridíssima enquanto a máquina me pertencer, Hamlet”

                Isto minha filha me mostrou - por obediência.

                E ainda confiou aos meus ouvidos as solicitações do Príncipe; como aconteceram, em que lugar, e quando.

 

REI - E como ela acolheu essas formulações de amor?

 

POLÔNIO - Fui direto ao assunto, e falei assim a minha donzela:

                “Lorde Hamlet é um príncipe, fora de sua órbita, isto não pode ser”. Ordenei que se afastasse dele, lhe evitasse as

                visitas, não recebesse mensagens, e recusasse lembranças. O que ela fez, colhendo os frutos de meus bons

                conselhos. Ele, repudiado - vou encurtar a história - caiu em melancolia, depois em inapetência; logo na insônia; daí

                em fraqueza; afinal em delírio. E, por esse plano inclinado, na loucura em que se agita agora; e que todos

                deploramos.

 

REI - (À Rainha) Acha que é isso?

 

RAINHA - Pode ser. É bem possível.

 

POLÔNIO - Houve alguma vez - me digam. Por favor - em que eu declarasse firmemente: “É isto”, quando a coisa era outra?

 

REI - Não, que eu saiba. O que devemos fazer para certificarmos?

 

POLÔNIO - O senhor sabe, algumas vezes ele vagueia horas seguidas, aí na galeria.

 

RAINHA - É mesmo - é verdade.

 

POLÔNIO - Numa ocasião dessas eu solto a minha filha pra ele, nós dois, escondidos atrás de uma tapeçaria assistiremos ao

                encontro, Se ele não a ama e se essa não é a causa de ter perdido a razão, deixo de ser Conselheiro de estado, e

                vou ser fazendeiro, tratador de animais.

 

REI - Vamos tentar a prova.

 

RAINHA - Mas, olha, aí vem ele, tão triste, lendo; o meu pobre coitado!

 

POLÔNIO - Saiam, por favor, me deixem só com ele. Vou falar com ele agora, Oh, eu suplico.

                (Saem o Rei, a Rainha e o séquito. Entra Hamlet com um livro na mão). Como está o meu príncipe Hamlet?

 

HAMLET - Bem, Deus seja louvado.

 

POLÔNIO - O que está lendo, meu príncipe?

 

HAMLET - Palavras, palavras, palavras.

 

POLÔNIO - Mas, e qual é a intriga, meu senhor?

 

HAMLET - Intriga de quem?

 

POLÔNIO - Me refiro à trama do que lê, meu Príncipe.

 

HAMLET - Calúnias, meu amigo. O cínico sem-vergonha diz aqui que os velhos tem barba grisalha e pele enrugada; que os

             olhos dele purgam goma de âmbar e resina de ameixa; que não possuem nem sombra de juízo e que têm bunda

             mole! É claro, meu senhor, que embora tudo isso seja verdadeiro, e eu acredite piamente em tudo, não aprovo nem

             acho decente pôr isso no papel.

 

POLÔNIO - (À parte) Loucura embora, tem lá seu método. Vou deixá-lo agora e arranjar logo um encontro entre ele e minha

                filha. (Para Hamlet) Meu honrado príncipe, não quero mais roubar seu tempo.

 

HAMLET - Não há nada que o senhor me roubasse que me fizesse menos falta. Exceto a vida, exceto a vida, exceto a vida!

 

ROZENCRANTZ - Meu senhor, tenho novidades a lhe comunicar. Os atores estão chegando! (Entram os atores)
 

HAMLET - São muito bem vindos, mestres; bem-vindos todos; Faça com que todos fiquem bem instalados. Está ouvindo? Que

              sejam bem cuidados, pois são a crônica sumária e abstrata do tempo. É preferível você ter um mau epitáfio depois de

              morto do que ser difamado por eles, enquanto vivo.

 

POLÔNIO - Pode deixar, senhor, serão tratados como merecem.

 

HAMLET - Que é isso? Trate-os melhor. Se tratarmos as pessoas como merecem, nenhuma escapa ao chicote. Trata-os da

              forma que consideras tua própria medida. Quanto menos merecerem, mais meritória será tua generosidade.

              Acompanha-os.

 

POLÔNIO - Venham, senhores.

 

HAMLET - Sigam-no amigos; a representação será amanhã. (Saem Polônio e os atores, menos um) Escuta, velho amigo, vocês

              podem representar “O assassinato de Gonzaga”?

 

ATOR - Sim, meu senhor.

 

HAMLET - Então quero essa peça amanhã. E você poderá, se necessário, decorar uma fala de doze ou dezesseis versos escritos

              por mim e intercalá-los na peça?

 

ATOR - Sim, meu senhor!

 

HAMLET - Muito bem. Vai te juntar aos teus. E que não zombem do velho. (Sai o ator.)
 
HAMLET - Deus vos acompanhe. (Saem) Agora estou só.

              Ouvi dizer que certos criminosos, assistindo a uma peça, foram tão tocados pelas sugestões das cenas, que

              imediatamente confessaram seus crimes; pois embora o assassinato seja mudo, fala por algum órgão misterioso.

              Farei com que esses atores interpretem algo semelhante à morte de meu pai, diante de meu tio e observarei a

              expressão dele quando lhe tocarem no fundo da ferida. Basta um frêmito seu - e sei o que fazer depois.

              O negócio é a peça - que eu usarei pra explodir a consciência do rei.

   
ATO lll
 

CENA 1
 

Elsinor. Sala do castelo.
Entram o Rei, a Rainha, Polônio, Ofélia, Rosencrantz e Guildenstern.
 

REI:

Mas os senhores não conseguem arrancar dele o motivo desse agir estranho que lançou a tranqüilidade de sua vida na perigosa turbulência da loucura?

 

ROZENCRANTZ:

Ele confessa sentir-se perturbado; mas se recusa a revelar a causa.

 

GUILDENSTERN:

Nem está inclinado a discutir o assunto: é uma loucura esperta.

 

RAINHA:

Os senhores o convidaram para algum passatempo?

 

ROZENCRANTZ:
Acontece, senhora, que encontramos um grupo de atores no caminho: contamos isso a ele que, ao ouvir, demonstrou certa alegria. Os atores estão aí, na corte, e já receberam ordens de representar pra ele, hoje à noite.
 
POLONIO:
É verdade.

E me pediu que convidasse vossas majestades pra ver e ouvir a coisa.

 

REI:

De todo coração; fico muito contente em sabê-lo assim disposto.

Bons senhores, animem-no, empurrem-no, pra que tire prazer dessa inclinação.

 

ROZENCRANTZ:

Nós o faremos, senhor.

(Saem Rosencrantz e Guildenstern.)
 

REI:

Doce Gertrudes, deixe-nos também, agora: em segredo, provocamos Hamlet a vir aqui onde, por obra do acaso, vai encontrar Ofélia.

Eu e o pai dela, espiões por seu bem, vendo sem ser vistos, poderemos julgar o encontro livremente, verificando, pela conduta dele, se é por aflições do amor, ou não, que ele sofre tanto.

 

RAINHA:

Eu obedeço.

E quanto a ti, Ofélia, tudo que anseio é que tua terna beleza seja a feliz razão do transtorno de Hamlet.

Como anseio também que, por tuas virtudes, ele volte tranqüilo ao caminho normal: e para honra de ambos.

 

OFÉLIA:

Madame, eu também o desejo.  (Rainha sai)
 

POLÔNIO:

Você fica aqui, Ofélia. (Ao Rei) E se apraz a Vossa Graça, nos escondemos ali.

(Pra Ofélia) Você lê este breviário para que o exercício espiritual dê algum colorido à tua solidão.

Ele vem vindo. Vamos nos retirar, senhor.

(Saem Polônio o Rei)
 

HAMLET:

Ser ou não ser --  eis a questão.

Será mais nobre sofrer na alma pedradas e flechadas do destino feroz ou pegar em armas contra o mar de angústias –

E, combatendo-o, dar-lhe fim? Morrer; dormir; só isso. E com o sono – dizem – extinguir dores do coração e as mil mazelas naturais a que a carne é sujeita; eis uma consumação ardentemente desejável. Morrer – dormir – dormir! Talvez sonhar. Aí está o obstáculo!

Os sonhos que hão de vir no sono da morte quando tivermos escapado ao tumulto vital nos obrigam a hesitar: e é essa reflexão que dá à desventura uma vida tão longa.

(Vê Ofélia rezando) Mas, devagar, agora!

A bela Ofélia!

(Para Ofélia) em tuas orações sejam lembrados todos os meus pecados.

 

OFÉLIA:

Meu bom senhor, como tem passado todos esses dias?

 

HAMLET:

Lhe agradeço humildemente. Bem, bem, bem.

 

OFÉLIA:

Meu senhor, tenho comigo umas lembranças suas que desejava muito lhe restituir.

Rogo que as aceite agora.

 

HAMLET:

Não, eu não; nunca lhe dei coisa alguma.

 

OFÉLIA:

Respeitável senhor, sabe muito bem que deu; perdido o perfume, aceite-as de volta; pois, pra almas nobres, os presentes ricos ficam pobres quando o doador se faz cruel.

Eis aqui, meu senhor. (Dá os presentes a ele)
 

HAMLET:

Se você é honesta e bonita, sua honestidade não deveria admitir qualquer intimidade com a beleza.

 

OFÉLIA

Senhor, com quem a beleza poderia ter melhor comércio do que com a virtude?

 

HAMLET

O poder da beleza transforma a honestidade em meretriz mais depressa do que a força da honestidade faz a beleza se assemelhar a ela. Eu te amei, um dia.

 

OFÉLIA

Realmente, senhor cheguei a  acreditar.

 

HAMLET

Pois não devia. Eu não te amei.

 

OFÉLIA

Tanto maior meu engano.

 

HAMLET

Vai prum convento. Ou preferes ser geratriz de pecadores? Eu também sou razoavelmente virtuoso. Ainda assim. Posso acusar a mim mesmo de tais coisas que talvez fosse melhor minha mãe não me ter dado à luz.

 

OFÉLIA:

Oh, céu clemente, ajudai-o!

 

HAMLET

Como você se pinta Deus te deu uma cara e você faz outra. E você ondula. Vai embora - chega - foi isso que me enlouqueceu. Prum bordel - vai!

(Sai).

 

OFÉLIA:

Ò, ver tão nobre espírito assim transtornado!

 

REI

Amor! Os sentimento dele não tendem pra esse lado e também o que disse, embora meio louco, não parece loucura.

Irá para Inglaterra sem demora, que pensa disso?

 

POLÔNIO

Uma boa solução. Mas ainda acredito que a causa e o começo da desdita de Hamlet residam no amor rejeitado. Meu senhor, faz como achar melhor, mas, depois do drama, se acredita oportuno, deixe que a rainha-mãe, sozinha com ele, lhe suplique discutir  sua angústia.

Que ela seja franca. Se me permitir, estarei oculto: um ouvido a mais na conferência.

Se ela não o desvelar, envie-o à Inglaterra, a loucura dos grandes deve ser vigiada.

(Saem)
 

CENA 2
 

Elsinor. Sala do castelo.
Entram Hamlet e dois Atores.
 

HAMLET

Peço uma coisa falem essa falas como eu as pronunciei, língua ágil, bem claro; se é pra berrar as palavras, como fazem tantos de nossos atores, eu chamo o pregoeiro público pra dizer as frases.

 

PRIMEIRO ATOR

Prometo a Vossa Honra.

 

HAMLET

Vai te aprontar.

(Saem atores. Entra Polônio.)
(Para Polônio.) Como é, meu senhor? O Rei concorda em ouvir a peça?

 

POLÒNIO

E a Rainha também; vêm imediatamente.

 

HAMLET

Manda que os atores se apressem.

(Sai Polônio.)
 

HAMLET

Olá, Horácio!

 

HORÁCIO

Estimado senhor; às suas ordens.

 

HAMLET

Esta noite há uma representação para o Rei. Uma das cenas lembra as circunstancias que te narrei, da morte do meu pai.

Peço, quando vires a cena em questão, que observes meu tio com total concentração de tua alma.

 

HORÁCIO

Bem, meu senhor, se o rei me furtar alguma coisa enquanto se representa e escapar à observação, eu pago o roubo.

 

HAMLET

Eles chegam pro espetáculo. Devo fazer o louco.

Escolhe um bom lugar.

 

(Fanfarra. Entram o Rei, a Rainha, Polônio, Ofélia, Rosencrantz, Guildenstern e outros cortesãos, com a guarda carregando tochas.)
 

RAINHA

Vem cá , querido Hamlet, senta a meu lado.

 

HAMLET

Perdão, boa mãe, tenho aqui um imã mais atraente. (indica Ofélia)
 

POLÔNIO

(Ao Rei) Oh, oh! O senhor notou isso?

 

HAMLET

Senhora, posso me enfiar no seu colo? (Deita-se aos pés de Ofélia)
 

OFÉLIA

Não, meu senhor.

 

HAMLET

Quero dizer, por minha cabeça no seu colo?

 

OFÉLIA

Sim, meu senhor.

 

HAMLET

Achou que eu estava dizendo coisa que não se reputa?

 

OFÉLIA

Não penso nada, meu senhor.

 

HAMLET

Boa coisa pra se meter entre as pernas de uma virgem.

 

OFÉLIA

O quê, meu senhor?

 

HAMLET

Nada

 

OFÉLIA

Está alegre, não está, meu senhor?

 

HAMLET

Quem, eu?

 

OFÉLIA

Sim, meu senhor.

 

HAMLET

Que faria o homem, se não risse? Oh, olha só o ar fagueiro da senhora minha mãe. E meu pai morreu nem duas horas.

 

OFÉLIA

O quê?; duas vezes dois meses, meus senhor!

 

HAMLET

Tanto assim? Céus! Morto há dois meses e inda não foi esquecido?

 
(Soam oboés. Começa a pantomima. Entram um Rei e uma Rainha, muito amorosos; os dois se abraçam. Ela se ajoelha e faz demonstrações de devoção a ele. Ele a levanta do chão e inclina a cabeça no ombro dela. Ele se deita num canteiro de flores. Ela vendo-o dormir, se afasta, sai. Imediatamente surge um homem,
tira a coroa do Rei, derrama veneno no ouvido dele. Sai, beijando a coroa. A rainha volta; encontra o Rei morto, faz apaixonadas demonstrações de dor. O Envenenador volta, acompanhado de dois ou três comparsas, e mostra-se condoído com a morte do Rei;
acompanha a Rainha em suas demonstrações. O cadáver é levado embora. O Envenenador corteja a Rainha com presentes. Ela mostra alguma relutância; recusa os presentes por uns momentos, por fim aceita as provas de amor. Saem)
 

PRÓLOGO

            Pra nós e nossa tragédia

            Pedimos a vossa audiência

            E suplicamos clemência

 

 (Entram dois atores, como rei e rainha)
 

REI (Ator)

Eu devo te deixar e muito em breve mas o fim da existência me é mais leve sabendo você, quando eu tiver partido, amada e honrada; e com outro marido tão terno quanto…

 

RAINHA (Atriz)

Não, eu não aceito!

Um outro amor não cabe no meu peito.

É maldição ter novo companheiro; só tem o segundo quem mata o primeiro.

A razão que leva a um outro casamento não é amor, é razão vil - o rendimento.

Será matar meu marido de outro jeito deixar novo marido me beijar no leito.

 

REI (Ator)

Você crê no que diz, mas sejamos serenos é comum falarmos mais e fazermos menos; desejos e fatos correm em sentido inverso.

Por isso nossos planos nunca atingem a meta, o pensamento é nosso, não o que projeta.

Assim, tu crês que não terás outro marido; uma crença que morre quando eu tiver morrido.

 

RAINHA (ATRIZ)

A terra não me dê pão, nem luz o céu!

Repouso e paz me fujam - eu só tenha fel!

Cada revés que bater na face da alegria destrua, ao passar, tudo o que eu mais queria!

Que uma eterna angústia me cosa e me recosa se, uma vez viúva, for outra vez esposa.

 

REI (ATOR)

Um juramento solene. Dileta, me deixa agora.

Meu espírito pesa; quero enganar com o sono o tédio desta hora. (Dorme)
 

RAINHA (ATRIZ)

Que o sono embale a tua alma: nunca haja amargura entre nós,

Só calma.

 
 (Entra o ator Luciano)
 

LUCIANO

Pensamentos negros, drogas prontas, hora dada, tempo cúmplice, mãos hábeis - e ninguém vendo nada: tu, mistura fétida, destilada de ervas homicidas, infectadas por Hécate com tripla maldição, três vezes seguidas, faz teu feitiço natural, tua mágica obscena, usurparem depressa esta vida ainda plena.

(Derrama o veneno no ouvido do Rei)
 

HAMLET

Ele envenena o rei no jardim pra usurpar o Estado. O nome dele é Gonzaga. Agora vocês vão ver como o assassino arrebata o amor da mulher de Gonzaga.

(O rei se levanta)
 

RAINHA

(Para o rei) Sente alguma coisa, meu senhor?

 

POLÔNIO

Parem com a peça!

 

REI

Me dêem alguma luz! Depressa!

 

TODOS

Luzes! Luzes! Luzes! (Saem todos, menos Hamlet e Horácio)
 

HAMLET

Oh, bom Horácio, agora eu aposto mil libras na palavra do fantasma. Você percebeu?

 

HORÁCIO

Observei tudo.

(Entra Polônio)
 

POLÔNIO

Meu príncipe, a rainha gostaria de lhe falar. E imediatamente.

 

HAMLET

Então vou ver minha mãe agora mesmo.

 

POLÔNIO

Vou avisá-la. (Sai Polônio)
 

HAMLET

Deixem-me só, amigos.

(sai Horácio e os atores)
Calma! Vamos à minha mãe.

Ó, coração, não esquece tua natureza; que eu seja cruel, mas não desnaturado.

 (Sai)
  

CENA 3
 

Aposento no Palácio.
Entram o Rei, Rosencrantz e Guildenstern.
 

REI

Não gosto do jeito dele; e não é seguro pra nós vou despachar imediatamente as instruções e ele partirá com vocês pra Inglaterra.

 

GUILDENSTERN

Vamos nos preparar.

 

REI

Equipem-se, eu lhes peço, pra essa viagem urgente.

 

ROSENCRANTZ & GUILDENSTERN

Vamos nos apressar.

(Saem. Entra Polônio)
 

POLÔNIO

Meu senhor, ele já foi pro quarto da Rainha.

Vou me botar atrás da tapeçaria, para escutar o que aconteça. Estou seguro de que ela vai censurá-lo com dureza , e, como o senhor disse, e o disse sabiamente, convém no caso um ouvido a mais além do maternal (naturalmente parcial)

Para auscultar outros sentidos. Até já, meu senhor; espero vê-lo antes que se recolha pra lhe contar o que sei.

 

REI

Obrigado, caro senhor meu.

(Sai Polônio)
Oh, meu delito é fétido, fedor que chega ao céu; pesa sobre ele a maldição mais velha a maldição primeira - assassinar um irmão!

Nem consigo rezar - embora a inclinação e a vontade imensa.

Mas que forma de oração pode servir meu intuito?

“Perdoai meu torpe assassinato?”

Isso não pode ser, pois retenho a posse dos benefícios que me levaram ao crime - minha coroa, minha própria ambição; minha rainha.

É possível ser perdoado retendo os bens do crime?

Quando não conseguimos nem nos arrepender?

Socorro, anjos! Um esforço, por mim!

Dobrem-se, joelhos orgulhosos; coração de tendões de aço, fica suave como a carne tenra do recém-nascido!

Tudo pode sair bem.

(Se move para um lado e se ajoelha. Entra Hamlet)
 

HAMLET

Eu devo agir é agora; ele agora está rezando.

E vou agir agora - e assim ele vai pro céu; eu estarei vingado pegando-o quando purga alma,

e está pronto e maduro para a transição?

Não.

Pára espada, e espera ocasião mais monstruosa!

Quando estiver dormindo bêbado, ou em fúria, ou no gozo incestuoso do seu leito: jogando, blasfemando, ou em qualquer ato sem sombra ou odor de redenção.

Aí derruba-o, pra que seus calcanhares dêem coices no céu, e sua alma fique tão negra e danada quanto o inferno, pra onde ele vai. Minha mãe me espera;

(Sai)
 

REI

(Levantando) Minhas palavras voam; meu pensamento lhes é infiel; palavras assim jamais chegam ao céu.

(Sai)
CENA  4
 

O aposento da Rainha. Entram a Rainha e Polônio.
 

POLÔNIO

Ele vem logo. Deve lhe falar com firmeza.

E Vossa Alteza já tem servido de biombo e se interposto sempre entre ele e o ódio que suscita.

Ficarei escondido aqui mesmo.

Eu lhe peço; seja clara com ele.

 

HAMLET

(Fora) Minha mãe, minha mãe, minha mãe!

 

RAINHA

Eu lhe garanto isso; não tenha receio. Saia agora.

Ele vem vindo.

(Polônio vai pra trás da tapeçaria. Entra Hamlet)
 

HAMLET

Olá, minha mãe, de que se trata?

 

RAINHA

Hamlet, ofendeste muito teu pai.

 

HAMLET

Mãe, a senhora ofendeu muito meu pai.

 

RAINHA

Como? O que é isso, Hamlet?

Esqueceste quem eu sou?

 

HAMLET

Não, pela cruz, não esqueci.

A senhora é a Rainha, esposa do irmão de seu marido; e - antes não fosse! - é minha mãe.

 

RAINHA

Muito bem, vou te colocar diante de pessoas capazes de falar contigo

 

HAMLET

Vamos lá, sente aí e não se mova; não vai sair daqui antes que eu a ponha diante de um espelho onde veja a parte mais profunda de si mesma.

 

RAINHA

Que pretendes fazer? Vais me matar?

Socorro, socorro, aqui!

 

POLÔNIO

(Atrás da tapeçaria) Olá! Socorro! Socorro! Socorro!

 

HAMLET

(Puxando o florete) Que é isso? Um rato? Morto! Aposto um ducado; morto! (Dá um lance com o florete através da tapeçaria)
 

POLÔNIO

(Atrás) Oh, me mataram! (Cai e morre)
 

RAINHA

Ai de mim, que fizeste?

 

HAMLET

Ora, eu não sei. Quem é; o rei?

 (Levanta a tapeçaria e olha Polônio)
Tu intrometido idiota - adeus!

Eu te tomei por um teu maior.

 (À Rainha)
E senta aí!

Pois eu pretendo torcer o seu coração; se ainda tiver substância penetrável;

 

RAINHA

Que foi que eu fiz pra tua língua vibrar contra mim com esse ódio todo?

 

HAMLET

Olha aqui este retrato, e este (Mostra a ela retratos do pai e do tio)
Retratos fiéis de dois irmãos este era seu marido. Vê agora o que se segue: aqui está o outro marido, como uma espiga podre, contaminando o irmão saudável.

Trocaria isto por isto? (Aponta os retratos)
Desejo, claro, a senhora tem, do contrário não teria impulsos.

Que vergonha! A ausência de se rubor proclama que não é vergonha ceder ao assalto do ardor desenfreado.

 

RAINHA

Oh, Hamlet, não fala mais.

Você vira meus olhos pra minha própria alma; e vejo manchas tão negras e indeléveis que jamais poderão ser extirpadas.

 

HAMLET

É, mas viver com um assassino covarde fazendo amor com o salteador do império e do poder em lençóis ensebados…

 

RAINHA

Oh, não fala mais.

 

HAMLET

Um rei só de remendos e retalhos…

(Entra o fantasma)
Salvai-me e cobri-me com vossas asas, ó guardas celestiais! (Ao Fantasma) Que espera de mim, graciosa figura?

 

RAINHA

Deus meu, está louco?

 

HAMLET

O senhor vem repreender o filho negligente que deixou escapar a hora e a paixão sem executar a sua ordem terrível?

Me diz?

 

FANTASMA

Não esqueça; esta visita é para aguçar tua resolução já quase cega.

 

RAINHA

Ai, o que é que você tem, conversando com o ar, olhos no vazio?

Está olhando o quê?

 

HAMLET

A senhora não vê? Ele, ele!

 

RAINHA

Não vejo nada: e vejo tudo o que há.

 

HAMLET

Nem ouviu nada?

 

RAINHA

Não , nada - a não ser a nós mesmos.

 

HAMLET

Mas, como? Olha lá! Vê? Está indo embora!

Meu pai!! (Sai Fantasma)
 

RAINHA

É teu cérebro que forja essa visão.

 

HAMLET

Não é loucura o que eu proferi; e repito, palavra por palavra.

Aquilo que a loucura embolaria.

 

RAINHA

Oh, Hamlet, você partiu o meu coração em dois.

 

HAMLET

Pois joga fora a pior parte dele, e vive mais pura com a outra metade.

Boa-noite.

Quanto a este senhor (aponta Polônio)
eu me arrependo; mas Deus quis assim; vou partir para a Inglaterra; sabia disso?

 

RAINHA

Ai! Está decidido, então?

 

HAMLET

As cartas já estão seladas. E meus dois companheiros de escola em que confio menos do que em dentes de víboras, são portadores das ordens. Devem limpar o caminho pra eu chegar à armadilha. Vamos deixar; boa-noite, minha mãe! Vamos ,senhor, é só o arrastão final.

(Saem separadamente, Hamlet puxando Polônio.)
 

ATO  IV
 
CENA 1
 

Sala do castelo. Entram o Rei, a Rainha.
 

RAINHA

Ah, meu bom senhor, o que eu vi esta noite!

 

REI

O que, Gertrudes? Como está Hamlet?

 

RAINHA

Louco como o mar e o vento lutando pra decidir qual o mais forte. Num acesso de fúria, ouvindo alguma coisa mexer atrás da tapeçaria, arrancou o florete e gritou: “Um rato, um rato!”

E, exaltado pela imaginação, matou, sem ver, o excelente velho.

 

REI

Oh, que ação funesta!

Onde foi Hamlet?

 

RAINHA

Esconder o corpo que ele assassinou.

 

REI

Vem comigo, Gertrudes!

 (Saem)
 

CENA 2
 

Outro aposento no castelo. Entra Hamlet, Rosencrantz & Guildenstern.
 

HAMLET

Ao ser interrogado por uma esponja que resposta deve dar o filho de um rei?

 

ROSENCRANTZ

O senhor acha que eu sou uma esponja, meu senhor?

 

HAMLET

Enchardada pelos favores do Rei, suas recompensas, seus cargos.  (Entra o Rei)
 

REI

Muito bem, Hamlet, onde está Polônio?

 

HAMLET

Na ceia.

 

REI

Na ceia! Onde?

 

HAMLET

Na ceia. Mas não está comendo. Está sendo comido. Um determinado congresso de vermes políticos se interessou por ele.  Nesses momento, o verme é o único imperador. O rei obeso e o mendigo esquálido são apenas variações de um menu -  dois pratos, mas na mesma mesa; isso é tudo.

 

REI

Onde está Polônio?

 

HAMLET

No céu; manda alguém ver. Se o seu mensageiro não o encontrar lá, o senhor mesmo pode ir procurá-lo no seu novo endereço. Agora, se o senhor não o encontrar até o fim do mês, vai sentir o cheiro dele quando subir os degraus da galeria.

 

REI

(A alguns servidores) Vão procurá-lo lá.

 

HAMLET

Ele espera. Ele espera. (Saem os servidores)
 

REI

Hamlet, esse ato, pra tua própria segurança, que nos é tão cara, sem que deixemos de lamentar profundamente aquilo que fizeste - nos obriga a te tirar daqui com a rapidez do fogo. Prepara-te, então; o barco está pronto, o vento nos ajuda; acompanhantes já esperam; tudo está apontado pra Inglaterra.

 

HAMLET

(Pra Rosencrantz & Guildenstern) Vamos lá - à Inglaterra!

(Saem)

 

REI

E tu, Inglaterra, não podes receber com frieza nossa decisão soberana, a qual, por cartas que formalizam a exigência, conduz à morte imediata de Hamlet. Faz isso, Inglaterra; Pois Hamlet queima em meu sangue como a febre.

(sai)
CENA 3
 
Elsinor. Um aposento no castelo.
Entram a Rainha e Horácio com Ofélia, fora de si.
 

OFÉLIA

Onde está a radiosa rainha?

 

RAINHA

O que foi Ofélia?

 

OFÉLIA

(Canta) Como distinguir de todos

            O meu amante fiel?

            Pelo bordão e a sandália;

            Pela concha do chapéu

 

RAINHA

Ai, minha encantadora jovem, que significa essa canção?

 

OFÉLIA

O que diz? Não, presta atenção, por favor.

(Canta)  Está morto, senhora , foi embora;

              Está morto, foi embora,

              Uma lápide por cima

              E grama verde, por fora.

              Oh,oh!

(Entra o Rei)
 

RAINHA

Ai de mim, veja isso, senhor.

 

OFÉLIA

(Canta) Amanhã é São Valentino

            E bem cedo eu, donzela,

            Estarei em tua janela.

 

            E ele acorda e se veste

            E abre o quarto pra ela.  

            Se vê a donzela entrando

            Não se vê sair a donzela

 

REI

Há quanto tempo ela está assim?

 

OFÉLIA

Eu espero que tudo saia bem. Devemos ser pacientes. Mas não posso deixar de chorar pensando que o enfiaram nessa terra fria.

Meu irmão tem que ser informado. Por isso, eu agradeço os vossos bons conselhos. Vem, minha carruagem! Boa-noite, senhoras. Boa-noite, amáveis senhora; boa-noite, boa-noite. (Sai)
 

REI

Sigam-na de perto; vigiem-na com cuidado, eu lhes peço.

(Sai Horácio)

(Barulho fora de cena)
 

RAINHA

Meu Deus, que barulho é esse?

 

REI

Onde está a guarda?

(Entra Osric)
 

OSRIC

Protegei-vos, senhor!

O jovem Laertes, à testa de uma horda sediciosa, derruba vossos comandos. O populacho o aclama; gritam: “Nós decidimos: Laertes será rei”

E mãos, línguas e gorros aplaudem até as nuvens: “Laertes será rei; Laertes rei”.

 

REI

Arrebentaram a porta.

(Entra Laertes armado.)
 

LAERTES

 (Aos soldados dinamarqueses)Vigiem a porta.

E tu, rei canalha, me devolve meu pai!

 

REI

Por que razão, Laertes,

Tua rebelião surgiu tão gigantesca?

 

LAERTES

Onde está meu pai?

 

REI

Morto

 

RAINHA

Mas não por ele.

 

REI

Deixe que ele pergunte até ficar bem farto.

 

LAERTES

Como foi que morreu?

 

REI

Eu não tenho culpa na morte de teu pai,

e sinto a dor mais profunda pelo fato.

 

DINAMARQUÊS

(fora de cena) Deixem-na entrar!

 

LAERTES

Que acontece aí? Que barulho é esse?

(Entra Ofélia)
 

OFÉLIA
(Canta) O puseram no caixão com o rosto descoberto

             Olelê, olelê, olelê.

             Caíram chuvas de lágrimas na campa

             Vai em paz, meu pombinho!

 

LAERTES

Se estivesses em teu juízo e me incitasses à vingança, não terias tanta força.

 

OFÉLIA

(Pra Laertes) Este é um rosmaninho, serve pra lembrança. Eu te peço, amor, não esquece. E aqui amores perfeitos, que são pro pensamentos.

 

LAERTES

Uma lição na loucura; pensamentos e recordações se harmonizam.

 

OFÉLIA

(Ao Rei) Funchos para o senhor, e aquileias. (À Rainha)
Arruda para vós, para mim também alguma coisa - vamos chamar de flor da graça dos Domingos; a, tem que usar a sua arruda de modo diferente. Eis uma margarida. Gostaria de lhe dar algumas violetas, mas murcharam todas quando meu pai morreu - Dizem que ele teve um bom fim…

 

LAERTES

Vede isso, ó céus!

 

REI

Laertes, deixa que eu partilhe tua dor.

Para isto terás que nos emprestar tua paciência; e trabalharemos de acordo com a tua alma para a satisfação que lhe é devida.

 

LAERTES

Pois que assim seja; o modo como morreu, o funeral furtivo - sem troféus, espada, nem escudo sobre os ossos, nenhum rito nobre ou a menor pompa mortuária, tudo isso grita do céu à terra reclamando que eu exija explicação.

 

REI

Tu a terás; vem comigo.

(Saem)
   

CENA  4
 
Outra sala no castelo. Entram Horácio e o Mensageiro.
 

MENSAGEIRO

Se vosso nome é Horácio, como assim me informaram, trago-vos uma carta mandada pelo embaixador que ia pra Inglaterra.

(Entrega a carta)
 

HORÁCIO

(Lê) “Horácio, quanto tiveres percorrido estas linhas, facilita a estes homens alguma maneira de chegarem ao rei; têm cartas para ele. Não estávamos no mar nem há dois dias quando um navio pirata fortemente armado nos deu caça. Como éramos muito lentos de vela, tivemos que mostrar uma coragem forçada e, na abordagem, saltei para o navio pirata. Nesse exato instante o barco se afastou do nosso e fiquei sendo o único prisioneiro. Os atacantes se comportaram comigo com curiosa misericórdia - sabiam o que faziam. Esperam que eu lhes preste um bom serviço. Faz com que o rei receba as cartas que enviei: e me responde com a pressa com que fugirias da morte. Tenho palavras para te dizer em teus ouvidos que te deixarão mudo; mas mesmo assim são munição ligeira para o calibre do assunto. Essa boa gente te conduzirá aonde estou. Rosencrantz e Guildenstern continuam a viagem pra Inglaterra. Tenho muito a te contar sobre eles. Adeus,

                                        Aquele que tu sabes teu

                                                       Hamlet”

Venham, vou abrir caminho para as cartas que trazem; e o mais depressa possível, pra que me levem logo àquele que as enviou.

(Saem)
 

 

 

CENA  5
 
Outra sala no castelo. Entram o Rei e Laertes.
 

REI

Agora a tua consciência deve selar minha absolvição, já que ouviste com ouvido prevenido que o assassino de teu nobre pai atentava era contra mim.

 

LAERTES

É o que me parece - mas por que o senhor não agiu contra esses atos tão criminosos, capitais pela própria natureza?

 

REI

Oh, por duas razões especiais.

A mãe de Hamlet, vive praticamente por seus olhos; e ela está em tal conjunção com a minha alma e minha vida, que eu só sei me mover em torno dela. O outro motivo, pelo qual não posso me arriscar a um confronto público, é o grande amor que a gente comum tem pelo Príncipe.

 

LAERTES

E assim eu perdi um nobre pai e vi minha irmã lançada ao desespero.

Mas minha vingança virá.

 

REI

Eu amava teu pai, como amo a mim próprio; e isso, espero, te levará a imaginar…

(Entra o mensageiro)  Que foi, agora?

 

MENSAGEIRO

Cartas, meu senhor, de Hamlet. (Entrega as cartas a ele)
Esta pra vossa Majestade; esta pra Rainha.

 

REI

De Hamlet?

Laertes, tens que ouvir.

(Ao mensageiro) Deixe-nos.

(Mensageiro sai)
(Lê) “Alta e Poderosa Majestade. ”Amanhã pedirei permissão para estar ente vossos olhos reais;

ocasião em que eu, desde já pedindo vosso perdão, narrarei os motivos de meu estranho e súbito retorno. Hamlet”

Que quer dizer isto? Os outros também estão voltando?

Ou isto é um estratagema?

 

LAERTES

O senhor reconheceu a mão?

 

REI

Caracteres de Hamlet.

A letra dele aqui, no post-scriptum: “Sozinho”.

Que me aconselhas?

 

LAERTES

Estou perdido, senhor. É deixar que ele venha; reaquece o meu coração sofrido - a idéia de poder viver lhe dizer nos dentes: “Tu o fizeste!”

 

REI

Se for assim, Laertes, como será assim? Como o contrário?

Deixarás que eu te guie?

 

LAERTES

Meu senhor.

 

REI

Se desejas vingança, permanece fechado no teu quarto.

Hamlet, chegando, saberá que tu voltaste.

Nós o cercaremos dos que só louvarão tua competência, no florete e aí provocaremos um entrevero entre vocês, e apostaremos nas duas cabeças. Ele, negligente que é, e generosíssimo, alheio a qualquer trama, não examinará as armas; de modo que, com um pouco de risco, e alguma habilidade, poderás escolher um florete sem botão pra, num passe maldoso, pagar a vida de teu pai com a vida dele.

 

LAERTES

Assim farei; e com esse fim untarei minha espada molharei no veneno a minha ponta. O mais simples toque será a morte.

 

REI

Quando, em meio ao combate, sentirem calor e sede - e Hamlet pedir bebida, eu já terei um cálice preparado pra ocasião, no qual basta ele tocar os lábios - se até aí escapou de tua estocada venenosa - pra coroar nosso plano. Mas, espera! Que barulho é…?

(Entra a Rainha)
Que foi, meiga Gertrudes?

 

RAINHA

Uma desgraça marcha no calcanhar de outra, tão rápidas se seguem. Tua irmã se afogou, Laertes.

 

LAERTES

Afogada! Oh, onde?

 

RAINHA

Há um salgueiro que cresce inclinado no riacho; quando ela tentava subir nos galhos inclinados, para aí pendurar as coroas de flores, um ramo invejoso se quebrou; ela e seus troféus floridos despencaram juntos no arroio soluçante.

Suas roupas, pesadas pela água que a encharcava, arrastaram a infortunada com seu canto suave à morte lamacenta

 

LAERTES

Ai de mim! Minha irmã afogada!

 

RAINHA

Afogada! Afogada!

 

LAERTES

Já tens água demais, pobre Ofélia, por isso contenho minhas lágrimas.

Adeus, senhor.

 (Sai)
 

REI

Vamos segui-lo, Gertrudes.

 (Saem)
   

ATO  V
  
CENA  1
 

Elsinor. Um cemitério.
Entram dois coveiros carregando pás e outras ferramentas.
 

PRIMEIRO  COVEIRO

Mas como vão enterrar numa sepultura cristã? Ela não procurou voluntária a sua salvação?

 

SEGUNDO  COVEIRO

Eu te digo que sim; mas cava a cova dela bem depressa. O juiz examinou o caso e decidiu enterro cristão.

 

PRIMEIRO  COVEIRO

Como é que pode ser? Só se ela se afogou em legítima defesa.

 

SEGUNDO  COVEIRO

Parece que foi.

 

PRIMEIRO  COVEIRO

Bom, deve ter sido se defendendo; não pode ser doutro jeito.

(Entram Hamlet e Horácio. O coveiro cava e canta)
                    Na mocidade eu amava e amava

                    Como era doce passar assim o dia

                    Encurtando (ô!) o tempo (ah!) que voava

                    E eu não via a vida que fugia.

 

HAMLET

Esse camarada não tem consciência do trabalho que faz, cantando enquanto abre uma sepultura?

 

HORÁCIO

O costume transforma isso em coisa natural.

 

HAMLET

É mesmo. Mas, devagar! Devagar agora! Vamos nos afastar. O Rei vem aí!

(Entram o Rei, a Rainha, Laertes e o corpo de Ofélia, num caixão,
com padres e fidalgos em procissão.)
 

(Afasta-se com Horácio)
 

LAERTES

(A um Padre) Mais alguma cerimônia?
 

PADRE;

As exéquias foram celebradas nos limites a que nos autorizaram; sua morte foi suspeita.

 

LAERTES

Deponha-a sobre a terra; que de sua carne bela e imaculada brotem as violetas! Te digo, padre cretino, minha irmã será um anjo eleito entre os eleitos, quando tu uivares nas profundas do inferno.

 

HAMLET

O quê; a pura Ofélia?!

 

LAERTES

Parem um momento a terra para que eu a aperte uma ultima vez em meus braços.

(Salta na sepultura)
Cubram agora de pó o vivo e a morta, até que essa planície se transforme em monte.

 

HAMLET

(Avançando) Ofelia!!! (Salta na sepultura)
 

LAERTES

Que o demônio carregue a tua alma! (Luta com ele)
 

HAMLET

Mau modo de rezar. Eu te peço, tira teus dedos da minha garganta; Tira as mãos!

 

REI

Separem-nos!

 

RAINHA

Hamlet! Hamlet!

 

HORÁCIO

Meu bom senhor, se acalme.

(Os cortesãos separam os dois, que saem da campa)
 

HAMLET

Por esta causa eu lutarei com ele até que as minhas pálpebras parem de pestanejar.

 

RAINHA

Ó, filho meu, que causa?

 

HAMLET

Eu amava Ofélia. Quarenta mil irmãos não poderiam, somando seu amor, equipará-lo ao meu. (A Laertes) Que farás

tu por ela?

 

REI

Ele está louco, Laertes.

 

RAINHA

Pelo amor de Deus, deixem-no só.

 

HAMLET

Pelo sangue de Cristo, mostra-me o que pretendes fazer.

Vais chorar? Vais lutar? Comer um crocodilo? Eu farei isso.

Vai, vocifera:

Meu rugido será igual ao teu.

 

RAINHA

Isso é loucura completa.

Primeiro o acesso vai dominá-lo, depois o silêncio o envolverá, acabrunhado.

 

HAMLET

Ouve, cavalheiro:

por que razão me trata desse modo?

Eu sempre o estimei. Mas não importa.

(Sai)
 

REI

Eu te peço, bom Horácio, toma conta dele.

(Sai Horácio.
Para Laertes) Fortalece a tua paciência com a nossa conversa de ontem à noite;

Vamos dar continuidade à nossa decisão.

 (Saem)
  

CENA  2
 

Sala no castelo. Entram Hamlet e Horácio.
 

HAMLET

Amigo, em meu coração havia uma espécie de luta que me impedia de dormir; subindo de minha cabine, uma manta enrolada nos ombros, tateando no escuro, encontrei o que queria; botei as mãos no pacote desejado e voltei finalmente ao meu beliche. Nesse golpe de audácia, meu medo dominado pelos escrúpulos, violei o selo do despacho solene. E encontrei aí, Horácio - oh, a canalhice real! - uma ordem precisa, alicerçada em muitas e variadas espécies do rei da Dinamarca, e também da Inglaterra, falando dos horrores e fantasmas que surgiriam se eu continuasse vivo.

De modo que, à primeira leitura, e sem perda de tempo, não, nenhuma, nem mesmo a de afiar o machado, deviam me cortar a cabeça.

 

HORÁCIO

Será possível?

 

HAMLET

Aqui está o despacho. Leia depois, com mais calma.

Queres ouvir como eu procedi?

 

HORÁCIO

Eu lhe suplico

 

HAMLET

Eu me sentei, inventei uma mensagem: o rei da Dinamarca faz um apelo premente - já que o rei de Inglaterra é seu fiel tributário; visto e conhecido o conteúdo da carta, sem qualquer outra deliberação seja dada morte aos portadores, não se lhes concedendo nem tempo para a confissão.

 

HORÁCIO

E como selou o escrito?

 

HAMLET

Ah, até nisso o céu me foi propício.

Eu tinha na bolsa o sinete de meu pai; cópia fiel do selo da Dinamarca; dobrei a folha como estava a outra; assinei-a, timbrei-a e coloquei-a no lugar da verdadeira.

No dia seguinte, aconteceu a abordagem - tudo o que vem depois já é de teu conhecimento.

 

HORÁCIO

Então Guildenstern e Rosencrantz se foram…

 

HAMLET

Ora, homem, os dois cortejaram tudo pelo cargo; não pesam na minha consciência; sua destruição procede do próprio intrometimento.

É perigoso para os inferiores se meterem entre o passo e a estocada das pontas furiosas de inimigos potentes.

 

HORÁCIO

Céus, que rei é esse?

 

HAMLET

Pois é; não achas que é meu dever agora abatê-lo com suas próprias armas?

 

HORÁCIO

Mas logo ele vai receber notícias da Inglaterra contando o que aconteceu por lá.

 

HAMLET

E não demora. Mas o intervalo é meu; a vida de um homem é só o tempo de se contar “um”.

 

HORÁCIO

Atenção! Quem vem lá? (Entra Osric)
 

OSRIC

Minha boas-vindas a Vossa Senhoria por ter retornado à Dinamarca.

 

HAMLET

Lhe agradeço humildemente, senhor.

 

OSRIC

Doce senhor, se Vossa Graça pudesse dispor de algum vagar, eu lhe transmitiria uma coisa emanada de sua Majestade.

 

HAMLET

Eu a receberei, senhor, com toda a disponência.

 

OSRIC

Senhor, aqui na corte, recentemente chegado, está Laertes; creia-me, pode crer, um absoluto cavalheiro, cheio das mais excelentes distinções, de trato amabilíssimo e aparência nobre; na verdade falar de seus méritos é falar do atlas e do calendário da fidalguia, pois todos encontram nele o compêndio do comportamento que um cavalheiro deve seguir.

Sabemos bem que o senhor não é ignorante…

 

HAMLET

Ainda bem. Se fosse o contrário eu me sentiria envergonhado.

 

OSRIC

…que o senhor não é ignorante da excelência de Laertes…

 

HAMLET

Conheço bem sua excelência…

 

OSRIC

…a excelência de Laertes, o renome de que goza, seu mérito incomparável no manejo da arma branca.

 

HAMLET

Qual é a arma dele?

 

OSRIC

Adaga e florete.

 

HAMLET

Já aí temos duas. Mas está bem.

 

OSRIC

O Rei, senhor, apostou que, numa dúzia de passes entre o senhor e Laertes, este não levará vantagem de mais do que três toques. Laertes impôs com condição que os assaltos então sejam doze e não nove: e a disputa será imediata, assim que Vossa Senhoria nos consignar sua resposta.

 

HAMLET

Mandem trazer os floretes, caso o cavalheiro concordar e o rei permaneça em seu propósito; eu vencerei por ele

 

OSRIC

Devo levar a resposta nesses termos?

 

HAMLET

Esse é o sentido, senhor; mas pode usar os floreios e meneios que lhe são naturais.

 

OSRIC

Nossa rainha e senhora sua mãe pede que, antes de começar o assalto, o senhor dê um acolhimento amável ao cavalheiro Laertes.

 

HAMLET

Eis aí um bom conselho.

(Sai Osric)
 

HORÁCIO

Vai perder essa aposta, meu senhor.

 

HAMLET

Não creio. Desde que ele foi pra frança tenho me exercitado sem cessar; eu vencerei.

 

(Entram o Rei, a Rainha, Laertes, Fidalgos, Osric e servidores, com floretes e luvas de esgrima; uma mesa e frascos de vinho.)
 

REI

Vem, Hamlet, vem e aperta a mão que a minha mão te estende.

(O Rei põe a mão de Laertes na de Hamlet)
 

HAMLET

Dá-me teu perdão, senhor. Eu te ofendi.

Mas me perdoarás, como um cavalheiro.

Os presentes sabem e tu mesmo deves ter ouvido, que fui atacado por cruel insânia. O que fiz, que tenha agredido a tua natureza, teu temperamento, Honra ou consciência - proclamo aqui que é loucura.

 

LAERTES

No que toca a minha honra me mantenho onde estava e não aceito reconciliação, até que os conselheiros mais velhos, sábios na matéria, me dêem julgamento e motivação de paz que conserve o renome do meu nome.

 

HAMLET

Aceito isso com animo sincero.

Os floretes, senhores! Vamos lá!

 

REI

Entrega os floretes, jovem Osric. Primo Hamlet, conheces a aposta?

 

HAMLET

Muito bem, senhor.

 (Preparam-se)
 

REI

Coloquem os jarros de vinho nesta mesa.

Se Hamlet der o primeiro ou o segundo toque ou devolver o toque no terceiro assalto, que os canhões disparem de todas as ameias.

O Rei beberá ao fôlego de Hamlet jogando na taça uma pérola única, mais preciosa do que as que quatro reis sucessivos usaram na coroa deste reino. Dêem-me as taças:  “O Rei está brindando a Hamlet”.

(Trompa)
Vamos, comecem.

 

HAMLET

Em guarda, senhor.

 

LAERTES

Em guarda, meu senhor.

(Lutam)
 

HAMLET

Um!

 

LAERTES

Não!

 

HAMLET

Julgamento!

 

OSRIC

Um toque. Um toque bem visível.

 

LAERTES

Muito bem. De novo.

 

REI

Um momento; dêem-me bebida. Hamlet, está pérola é tua.

(Envenena a taça)
À tua saúde.

(Soam trombetas. Tiros de canhão fora de cena)
Dêem esta taça a Hamlet.

 

HAMLET

Mais um assalto, antes; deixe a taça aí.

Em guarda.

(Lutam)
Toquei outra vez; que diz agora?

 

LAERTES

Tocou, tocou - eu reconheço.

 

REI

Nosso filho vai ganhar.

 

RAINHA

Está suado e sem fôlego.

Aqui, Hamlet, toma meu lenço, enxuga a testa.

A Rainha brinda à tua fortuna, Hamlet.

(Ela pega a taça envenenada)
 

HAMLET

Gentil senhora!

 

REI

Gertrudes, não beba!

 

RAINHA

Vou beber, meu senhor; rogo que me perdoe.

(Bebe)
 

REI

(À parte) A taça envenenada; tarde demais.

(A Rainha oferece a taça a Hamlet)
 

HAMLET

Não, ainda não, senhora; bebo daqui a pouco.

 

RAINHA

Deixa eu enxugar teu rosto.

 

LAERTES

(À parte) Vou acertá-lo agora, meu senhor.

 

REI

Não acredito.

 

LAERTES

(À parte) E contudo faço isso quase contra a minha consciência.

 

HAMLET

Em guarda pro terceiro assalto, Laertes. Tu estás brincando; eu te peço: ataca com a maior violência; receio que estejas querendo me fazer de bobo.

 

LAERTES

Achas isso? Em guarda, então!

(Lutam)
 

OSRIC

Nada, de nenhum dos dois.

 

LAERTES

Toma essa agora!

(Laertes fere Hamlet; então, na violência, as armas saltam e são trocadas. Hamlet fere Laertes)
 

REI

Separem-nos. Estão furiosos.

 

HAMLET

Não, não. Continua! Ataca!

(A Rainha cai)
 

OSRIC

Socorram a Rainha - a Rainha!

 

HORÁCIO

Os dois estão sangrando. (A Hamlet) Como está, meu senhor?

 

OSRIC

Como está Laertes?

 

LAERTES

Preso como um engodo em minha própria armadilha, Osric.

Morto, com justiça, por minha própria traição.

 

HAMLET

Como está a Rainha?

 

REI

Desmaiou quando os viu ensangüentados.

 

RAINHA

Não, não, a bebida, a bebida - Oh, querido Hamlet, a bebida, a bebida! Fui envenenada!

 

HAMLET

Traição!!! Procurem o traidor.

(Laertes cai)
 

LAERTES

Está aqui, Hamlet, você está morto; nenhum remédio no mundo poderá te salvar não sobra em ti meia hora de vida; o instrumento traidor está em tua mão, sem proteção e envenenado. O torpe estratagema se voltou contra mim; olha, eis-me caído; pra não me erguer jamais. Tua mãe foi envenenada.

Não posso mais - o Rei, o Rei é o culpado.

 

HAMLET

A ponta! Envenenada também!

Então, veneno, termina a tua obra!

(Fere  o Rei)
 

TODOS

Traição! Traição!

 

REI

Ai! Defendam-me ainda, amigos! Estou apenas ferido!

 

HAMLET

Toma, rei maldito, assassino - engole tua pérola.

Segue minha mãe.

(O Rei Morre)
 

LAERTES

Troca o teu perdão com o meu, nobre Hamlet.

Que minha morte e a do meu pai não pesem em ti.

Nem a tua em mim! (Morre)
 

HAMLET

O céu te absolva! Vai, eu te sigo.

Eu estou morto, Horácio. Pobre Rainha, adeus!

o poderoso veneno domina o meu espírito.

O resto é silêncio.

(Morre)
FIM
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